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RESUMO – Este trabalho objetivou avaliar a 
atividade da comunidade microbiana total de solos 
sob o sistema de integração lavoura pecuária 
floresta, por meio dos teores de Carbono da 
Biomassa Microbiana (CBM) e Respiração Basal 
(RB). A coleta foi realizada em Nova Canaã do 
Norte-MT, na profundidade de 0-5 cm. Os solos 
foram coletados em Outubro de 2009. Os 
tratamentos avaliados foram T1: com apenas uma
linha de eucalipto (E. urograndis); T2: apenas uma 
linha de pinho cuibano (S. amazonicum), intercalada 
a cada 20 m por plantas de mógno (S. macrophylla); 
e T3: linhas duplas de pinho cuibano
(S.amazonicum). Nos tratamentos vem sendo feita 
rotação de culturas entre arroz, soja e B. ruziziensis.
As análises para determinação do CBM seguiram 
metodologia descrita por Jenkinson & Powlson 
(1976), a atividade respiratória foi calculada a partir 
das amostras não fumigadas, e as análises químicas 
foram realizadas pelo laboratório da EMBRAPA.
Para a RB não foram observadas diferenças 
estatísticas significativas. Para o CBM observou 
diferenças, com destaque para o tratamento contendo 
o pinho cuiabano, o qual também apresentou os 
melhores teores de matéria orgânica, seguido de T1 
e T2.
Mas, autores destacam que as quantificações da 
comunidade microbiana podem ser alteradas durante 
o ano. Sugerimos estudos em diferentes épocas do 
ano, buscando obter resultados consistentes em 
relação à qualidade do solo nesse sistema.
PALAVRAS-CHAVE: microrganismos do solo, 
eucalipto, pinho cuiabano.
INTRODUÇÃO – A adoção de sistemas 
conservacionistas de manejo do solo como plantio 
direto tem se apresentado como uma alternativa para 
contribuir com a sustentabilidade econômica e 
ambiental do agroecossistema (Carneiro et al, 2008).
Outro sistema conservacionista que vêm ganhando 
espaço é o sistema agrossilvopastoril (SASPs), o 
qual representa prática agroflorestal de uso do solo 
concomitante à produção agrícola, florestal e 
pecuária. Em comparação com sistemas 
convencionais de uso do solo, as técnicas 
agroflorestais têm como principal objetivo permitir 
maior diversidade do sistema, visando proporcionar 
produção florestal sustentável (Vergutz et al, 2010).
O aumento da biodiversidade tem impacto 
positivo sobre o C orgânico do solo, e ecossistemas 
com maior biodiversidade apresentam seqüestro de 
C mais elevado (Lal, 2004). É fato conhecido que 
solos sob pastagens bem manejadas apresentam 
potencial elevado de acúmulo e estabilização de C 
no solo (Cerri et al., 2007). Com isso, espera-se que 
os SASPs, por consorciarem espécies florestais e 
pastagem, apresentem elevada taxa de seqüestro de 
C no solo, mantendo os estoques de C encontrados 
na área de referência (vegetação nativa), ou até 
mesmo elevando-os. Para que os estoques de COS 
sejam mantidos ou para que haja o seqüestro efetivo 
de C na forma de MOS, é preciso que o balanço para 
a razão formação/decomposição do COS seja 
positivo (Vergutz et al, 2010).
As propriedades biológicas e bioquímicas do 
solo, tais como biomassa microbiana, a taxa 
respiratória e a diversidade bacteriana e fúngica, são 
indicadores sensíveis que podem ser utilizados no 
monitoramento de alterações ambientais decorrentes 
do uso agrícola, sendo ferramentas para orientar o 
planejamento e a avaliação das práticas de manejo 
utilizadas (Wollum, 1982).
O solo é um sistema aberto e concentra resíduos 
orgânicos de origem vegetal, animal, principalmente 
em SASPs (Sistemas Agrosilvipastoril), o qual 
consiste em associar árvores, campos de cultivo e 
animais, e os produtos das transformações destes 
resíduos. O tipo de vegetação e as condições 
ambientais são fatores que determinam a quantidade 
e a qualidade do material que se deposita no solo, 
influenciando a heterogeneidade e a taxa de 
decomposição do material depositado a superfície 
(Moreira & Siqueira, 2002). A decomposição destes 
materiais depende dos processos de transformação 
da matéria orgânica pelos microrganismos do solo, 
por meio dos quais pode-se mensurar a qualidade do 
solo, determinando-se os valores do carbono da 
biomassa microbiana (CBM) (Sparling, 1992). 
Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo 
quantificar o CBM e a Respiração Basal (RB) em 
um sistema de integração lavoura pecuária floresta, 
no município de Nova Canaã do Norte, MT.
MATERIAL E MÉTODOS – Os solos foram 
coletados na Unidade de Referencia Tecnológica da 
Embrapa Mato Grosso, localizada na Fazenda 
Gamada, em Nova Canaã do Norte, MT. A coleta 
dos solos foi realizada nos tratamentos T1: faixa de 
200 m de largura com povoamento de eucalipto 
(Eucalyptus urograndis), em linhas únicas de 250 m 
de comprimento separadas entre si por 20 m e com 
distância entre plantas de 2 m (20 m x 2 m) e soja, 
rotacionando com Brachiaria ruziziensis; T2: faixa 
de 200m de largura com povoamento de pinho 
cuibano (Schizolobium amazonicum), intercalada a 
cada 20 m por plantas de mógno (Swietenia 
macrophylla), em linhas únicas de 250 m de 
comprimento separadas entre si por 20 m e com 
distância entre plantas de 2 m (20 m x 2 m) e T3: 
faixa de 200 m de largura com povoamento de pinho 
cuibano (S. amazonicum) distribuídos em sub-faixas 
composta por duas linhas de 250 m de comprimento 
separadas entre si por 3 m, com distância entre 
plantas de 2m e distância entre sub-faixas de 20 m.
A coleta foi realizada em Outubro de 2009, no 
período seco, na profundidade de 0-5 cm. Os solos 
coletados foram acondicionados em sacos plásticos 
previamente identificados e armazenados em caixas 
de isopor contendo gelo. 
Após a coleta, as amostras foram 
transportadas para o Laboratório de Microbiologia 
do Solo, na UFMT/FAMEV, campus de Cuiabá, 
MT, onde foram mantidas sob refrigeração à 4 ºC até 
seu processamento.
Para avaliação do (CBM) e da atividade 
Respiratória Basal (RB) utilizou-se o método da 
fumigação-extração das amostras seguindo 
metodologia descrita em Jenkinson & Powlson, 
(1976). A atividade respiratória foi calculada a partir 
das amostras controle, ou seja, não fumigada.
As análises químicas do solo foram 
realizadas pelo Laboratório de Química do Solo e 
Planta (LASP), da EMBRAPA Arroz e Feijão.
As análises estatísticas foram realizadas pelo 
programa ASSISTAT, versão 7.5, beta, 2008 (Silva 
e Azevedo, 2002).
RESULTADOS E DISCUSSÃO – Os resultados 
da análise química do solo estão apresentados na 
Tabela 1. Pode-se observar que os teores de 
nutrientes avaliados se encontram maiores no 
tratamento 1, seguido do tratamento 3 e depois do 
tratamento 2. Porém a maior concentração de 
matéria orgânica esta no tratamento 3, o qual 
apresentou também maior CBM, sugerindo um 
aporte maior de biomassa em relação aos demais.  
As árvores e arbustos forrageiros, além de 
promover múltiplos produtos, cumprem uma função 
muito importante de proteção do solo. Além disso, 
as folhagens são fonte de matéria orgânica e entre as 
plantas nativas utilizadas para esse fim, merece 
destaque o Schizolobium amazonicum, conhecido 
vulgarmente por pinho cuiabano ou paricá
(EMBRAPA, 1999).
Os teores de CBM e da RB encontram-se na 
Figura 1. Para a RB não foram observadas 
diferenças estatísticas significativas e para o CBM 
observou-se diferenças, com destaque para o 
tratamento contendo o pinho cuiabano. 
Embora, as análises estatísticas entre os 
tratamentos não tenham apresentado diferenças 
significativas para RB, o tratamento com pinho 
cuiabano apresentou valores mais elevados de RB 
em relação dos demais tratamentos, corroborando 
com os resultados de CBM, onde o tratamento 3, 
pinho cuiabano em linhas duplas, apresentou 19,1 
mg C g solo-1, enquanto que T1 e T2 apresentaram
7,8 mg C g solo-1 e T2 5,8 mg C g solo-1, 
respectivamente.
Os resultados encontrados no presente trabalho 
corroboram com os resultados de Dias (2008), onde 
a integração de capoeira e o paricá (pinho cuiabano) 
x curauá x freijó tenderam apresentar valores mais 
elevados de respiração basal nas primeiras camadas 
de solo (0-10 cm). Esses valores sugerem 
favorecimento de maior quantidade de 
microrganismos presentes na camada superficial do 
solo. A área onde os valores de respiração tenderam 
ser mais baixos corresponde ao tratamento de Paricá 
x mogno, o que justifica os teores de carbono da 
biomassa microbiana, encontrados neste trabalho, 
ser menor no T2 em relação ao T3. 
Entretanto, quantificações podem ser 
alteradas durante o ano já que diversos estudos 
realizados no Brasil constataram diferenças no teor 
de CBM entre épocas de amostragem, 
principalmente em função do ciclo das plantas, da 
adição de resíduos vegetais, da pluviometria e da 
temperatura (Brandão-Junior et al, 2008).
CONCLUSÕES – Nas presentes condições e época 
do ano, a integração com eucalipto e pinho cuiabano 
intercalada com mogno não beneficiaram a 
população microbiana do solo. Já o tratamento com 
pinho cuiabano em duas linhas apresentou beneficio 
a comunidade microbiana do solo comparado aos 
demais tratamentos.
A adoção do sistema de integração com 
linhas duplas de pinho cuiabano apresenta maior 
aporte de matéria orgânica que os demais 
tratamentos.
Entretanto, sugerimos estudos em diferentes 
épocas do ano, buscando obter resultados 
consistentes em relação à qualidade do solo.
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Tabela 1. Análise química do solo sob integração lavoura pecuária floresta, no município de Nova Canaã do 
Norte, MT.
AMOSTRA pH Ca Mg Al H + Al P K Cu Zn Fe Mn M.O.
IDENT. água cmolc/dm³ mg/dm³ g/dm³
Tratamento 1 5,8 2,07 0,82 0,1 5,29 10,6 106 2,2 5,5 110 39 19 
Tratamento 2 4,8 0,54 0,37 0,5 6,36 4,2 84 1,3 3,4 100 20 16 

















Figura 1. Respiração basal (RB) e carbono da biomassa microbiana (CBM) em solos sob o sistema de 
integração lavoura pecuária floresta, no município de Nova Canaã do Norte, MT.
* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey. 
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